
Pesquisa dá Roriz à frente com 68% 
Se a eleição para o Governo do 

DF fosse hoje, estaria resolvida já 
no primeiro turno. Numa pesqui-
sa feita no último dia 24 de feve-
reiro em todo o Distrito Federal, 
entre 600 eleitores, o nome do 
governador Joaquim Roriz apa-
rece como o preferido de 68,2 por 
cento da população, entre 1 1 po-
líticos que têm sido citados como 
possíveis concorrentes ao cargo. 

A pesquisa foi feita pela empre-
sa MSC Estudos de Mercado e 
Opinião Pública Ltda para o 
CORREIO BRAZILIENSE e re-
presenta uma evolução do nome 
de Joaquim Roriz para as eleições 
deste ano, tendo em vista que ou-
tra pesquisa, de 10 de janeiro, 
dava e ele 62,60 por cento das in-
tenções de voto. 

A empresa MSC, sediada em 
Brasília, vem fazendo mensal-
mente pesquisas que começam a 
avaliar os possíveis candidatos às 
eleições no DF, inclusive buscan-
do avaliações localizadas nas di-
ferentes regiões e cidades-satéli-
tes. O maior índice de aceitação 
do nome do governador Joaquim 
Roriz foi registrado na Ceilândia, 
onde obteve 79,6 por cento, e o  

menor no Plano. Piloto, onde fi-
cou com 39,6 por cento. 

A pesquisa apresenta como se-
gundo colocado o professor Lau-
ro Campos, candidato do PT, 
com 6,6 por cento. A MSC traba-
lhou com a apresentação aos elei-
tores de um cartão circular no 
qual, além dos nomes de Joaquim 
Roriz e Lauro Campos, estavam 
escritos os possíveis candidatos 
Maurício Corrêa, Valmir Cam-
pello, Maria de Lourdes Abadia, 

Os números 
Candidatos % 
Joaquim Roriz 68,2 
Lauro Campos 6,6 
Maurício Correa 5,4 
Valmir Campello 3,9 
Maria L. Abadia 3,8 
Augusto Carvalho 2,1 
Múcio Athayde 1,5 
Jarbas Passarinho 1,3 
Osório Adriano 1,1 
'Márcia Kubitschek 1,0 
Cristovam Buarque 0,2 
Nenhum 3,3 
Não sabe 1,6 

Augusto Carvalho, Múcio 
Athayde, Jarbas Passarinho, 
Osório Adriano, Márcia Kubits-
chek e Critóvam Buarque. 

Um dos grandes avanços regis-
trados na pequisa da MSC é que o 
eleitorado demonstrou um índice 
reduzido de indefinição. A res-
posta não sabe ficou com 1,6 por 
cento e a resposta nenhum atin-
giu 3,3 por cento. Além do Plano 
Piloto, a pesquisa abrangeu as lo-
calidades de Paranoá, Guará, 
Cruzeiro, Gama, Núcleo Bandei-
rante, Taguatinga, Ceilândia, 
Planaltina, Sobradinho, Samam-
baia e Brazlândia. A amostra foi 
distribuída nesses pontos do DF 
em termos proporcionais à popu-
lação, o que gerou o resultado fi-
nal balanceado. 

O professor Lauro Campos te-
ve percentual mais destacado no 
Plano Piloto, onde atingiu 13,9 
por cento, mas em áreas como 
Paranoá e Brazlândia ficou com 
zero nas intenções de voto das 
pessoas pesquisadas. Já o senador 
Maurício Corrêa obteve terceiro 
lugar na pesquisa, com índice 
global de 5,4 por cento, desta-
cando-se mais em Taguatinga, 
cidade que lhe deu 13,3 por cento 
das intenções de voto. 


